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PREFÁCIO

Território e paisagem

 Os temas deste volume são na aparência simples e claros, território e paisagem. 
Não é bem assim: tudo que parece muito evidente, revela não o ser tanto assim. Todos 
termos, mesmo os de uso mais quotidiano, como são território e paisagem, apresentam, ou 
podem apresentar, grande diversidade de sentidos, até mesmo opostos e contraditórios. 
Somos nós a enfatizar este ou aquele aspecto. Território é bem o caso da contradição: pode 
ser área dependente de algo maior ou o seu contrário, área habitada por uma espécie ou 
grupo de animais que a defende de possíveis invasões de animais ou espécies diferentes. 
Pode significar a um só tempo algo dependente ou algo independente a ser defendido! O 
mesmo acontece com paisagem. Pode ser tanto a imensidão abarcada pela vista, como o 
espaço delimitado com determinadas e próprias características. Exploremos, pois, como tal 
diversidade e mesmo contradições podem ser entendidas e exploradas. 

 Território deriva de terra, “seco”, por oposição à água de mares, lagos e rios. A 
terra, juntam-se de dois sufixos muito significativos, a começar de “tor” (dor, em português, 
como em demolidor, reprodutor, condutor): aquilo que faz a terra, que a trabalha e conserva, 
pode dizer-se. Mas, há, ainda, o sufixo final -ium (em português -io), para indicar algo 
concreto (como território, uma terra em particular, reservatório, uma reserva específica 
e assim por diante). Território pode, assim, abranger diversos sentidos, todos ligados ao 
solo, à terra firme (terra) e a um tipo de controle ou territorialidade (pelos sufixos). No 
termo território, estão esses diversos aspectos em contraposição, tanto o caráter genérico 
e partilhado da terra, como da sua apropriação desigual, cooperação versus competição 
e mesmo combate. Território pode induzir à colaboração ou à guerra, e a todo tipo de 
interação entre estes dois extremos. Território pode servir para excluir ou para incluir, para 
adicionar, ou subtrair, para agregar ou segregar, somos nós a dar um ou outro sentido. 

 Paisagem apresenta ambivalências ou anfibologias análogas. Tudo começa com 
uma raiz indo-europeia que significa “pegar”, “fixar”, de onde o que está fixo, uma aldeia 
(pagus, em latim), com o sufixo -atus (-agem, em português), “como”, pelo que, na origem, 
significava algo que parece “como um lugar”: paisagem, parece um lugar, é o que aparece 
à vista. Daí paisagem como algo que se admira, ao observar. Em inglês, landscape pode 
ajudar-nos nessa busca: land, terra,e scape (shape, forma), a forma ou aparência do que 
está fixo: paisagem. O sentido de scape com shape (forma) está no uso corrente em inglês, 
como em cityscape (como a cidade aparece). Paisagem mostrou-se o termo mais universal, 
pelo seu poder de abstração e analogia, de uso metafórico: paisagem mental, paisagem 
teórica, paisagem física. Do abstrato ao concreto, ou vice-versa. Também neste caso, há 
uma contraposição entre algo fixo, delimitado e privado e outra paisagem: aberta, visível, 



compartilhada. Também com paisagem estamos com um termo que vai do mais delimitado 
e excludente ao mais partilhado e includente. Somos, de novo, nós a escolher os sentidos 
a dar a esses termos tão ambivalentes: território e paisagem.

Este volume aceita essa anfibologia e explora-a ao extremo: pode unir ou contrapor. 
Territórios e paisagens podem servir para juntar ou separar e serviram para ambas 
coisas. O pensador Walter Benjamin (1892-1940) tanto mostrou como tudo que se fez na 
civilização causou destruição, como foi também ele quem propôs que a paisagem mais 
urbana e inóspita pode ser inspiradora, apesar de tudo. O volume congrega estudiosos 
veteranos, como Pedro Schmitz, André Luís Ramos Soares ou Paulo de Blasis, além de 
tantos outros, numa saudável e bem-vinda mescla. Os capítulos abrangem estudos de 
caso em quatro regiões do país (Sudeste, Sul, Nordeste e Centro-Oeste) e contribuem 
para um quadro mais amplo das questões referentes a Território, Paisagem, Arqueologia, 
Direito Urbanístico e Ambiental. Há uma original ambição de congregar cultura e ambiente, 
passado e presente. Nem sempre tais aspectos se apresentam como relacionados, mas 
não há cultura sem ambiente e este está em constante transformação e manejo social, 
assim como o presente resulta do passado e este só pode ser acessado no presente. 
Isso pode não ser óbvio ou mesmo frequente, em particular devido à especialização 
crescente das ciências e no interior de cada uma delas. Neste caso, encontram-se em 
interação, com destaque, Arqueologia, Biologia, Ecologia, Urbanismo, Direito, Educação, 
História, Geografia, Arquitetura. Isso é tanto mais importante, quanto se busca a fertilidade 
da conversa interdisciplinar para alcançar uma compreensão mais holística do mundo. 
Essa ambição estava entre gregos antigos, no que chamavam Filosofia, mas também em 
outras tradições, como nas indígenas, hebraicas, persas ou indianas, para ficar nas mais 
difundidas, de maneira direta ou indireta, pelo mundo. A separação derivada do Iluminismo 
racionalista, que tudo separava e calculava (este o sentido de ratio ou razão, presente 
nos conceitos de raça e nas práticas derivadas, como o racismo), estabelecia hierarquias 
fundadas numa suposta natureza das assimetrias: superiores e inferiores, racionais e 
irracionais, civilizados e bárbaros, senhores e trabalhadores, homens e mulheres, entre 
tantas outras dicotomias iníquas. Aqui não: tudo junto e misturado, em prol do convívio. 

Os capítulos levam-nos ao passado mais antigo, há muitos milhares de anos, ao 
presente mais atual, dos oito mil anos atrás ao cicloativismo hoje, da ocupação pré-colonial 
e dos sambaquis ao direito à cidade e ao Estado de Direito Ecológico, da diversidade 
biológica antiga à lei florestal nas áreas urbanas, sem deixar de lado a Educação em 
Direitos Humanos. Leitura instrutiva, mas acima de tudo inspiradora: são páginas que nos 
podem induzir a conviver, na diferença. O que pode haver de melhor?

Pedro Paulo Abreu Funari

Universidade Estadual de Campinas, Instituto de Filosofia e Ciências Humanas - 
Departamento de História. IFCH – UNICAMP.



APRESENTAÇÃO

O livro que apresentamos à comunidade acadêmica é resultante do XII Seminário 
de Pesquisa em Planejamento e Gestão Territorial (SPPGT), que ocorreu em 2021, de 
forma remota, em função da pandemia COVID-19. O evento é organizado anualmente 
pelo Laboratório de Planejamento e Gestão Territorial (LabPGT) e pelo Laboratório de 
Arqueologia Pedro Ignácio Schmitz (LAPIS). 

A edição de 2021 teve como temática Paisagem e Território, termos que são 
normalmente aceitos como um caminho na promoção do desenvolvimento sustentável em 
diferentes escalas de planejamento, do local ao regional.

O XII SPPGT foi organizado em formato de Grupos de Trabalhos (GTs), sendo que 
os GTs Território, Paisagem e Arqueologia e Direito Urbanístico e Ambiental apresentaram 
trabalhos os melhores foram selecionados para publicação. O livro está divido em duas 
partes e 10 capítulos, a Parte I discute, a inserção da ocupação humana inicial (anterior a 8 
mil anos) na paisagem geomorfológica e geológica do território paulista, as implicações das 
transformações ambientais no manejo do fogo entre os Kaiowá, aspectos da diversidade 
biológica em sítios arqueológicos costeiros, a ocupação pré-colonial na região da quarta 
colônia de imigração italiana no Rio Grande do Sul e traça perspectivas de pesquisa para 
a região de Imaruí litoral sul de Santa Catarina.

A Parte II discute planejamento e gestão territorial voltado para o direito urbanístico 
e ambiental, debatendo o direito à cidade, a participação da juventude na concretização do 
direito à cidade, estado de direito ecológico, aplicação da lei florestal nas áreas urbanas e 
a apresentação de uma proposta de educação em direitos humanos nas cidades.

A socialização dos resultados do Seminário é peça fundamental na construção de 
uma ponte entre as universidades, os pesquisadores e a comunidade. O evento continua 
mantendo a proposta inicial desde a primeira edição do SPPGT, em 2010, que sempre 
foi a de trabalhar interdisciplinarmente, buscando sua consolidação e o reconhecimento 
nacional, e recebendo participantes, apresentadores e palestrantes de diversas áreas 
científicas e regiões do País. Fruto disso, foi o apoio da Capes e da Fapesc, juntamente 
com outros apoiadores, mostrando um caminho de excelência em pesquisa. 

Nosso singelo agradecimento à todos e todas que estão desde o início nessa 
empreitada, bem como àqueles que vêm se incorporando ao nosso projeto de debate e 
divulgação científica. Vale destacar também a grata participação da Capes e da Fapesc, 
o fomento disponibilizado por ambas foi importante para a qualificação do evento. Nossos 
cordiais agradecimentos aos apoiadores institucionais, às empresas, às pessoas e às 



entidades, pois, destes dependemos para a correta harmonia entre o planejamento e a 
execução do seminário e desta publicação. 

Uma boa leitura e até a próxima publicação!

Nilzo Ivo Ladwig | Juliano Bitencourt Campos 

Organizadores
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CAPÍTULO 1
A INSERÇÃO DA OCUPAÇÃO HUMANA INICIAL 

(ANTERIOR A 8 MIL ANOS) NA PAISAGEM 
GEOMORFOLÓGICA E GEOLÓGICA DO 

TERRITÓRIO PAULISTA

Pedro Michelutti Cheliz
Geógrafo e geólogo, doutorando vinculado 
ao Departamento de Geografia do Instituto 

de Geociências da Universidade Estadual de 
Campinas e ao Instituto de Pesquisas Cananéia 

(IPEC). 

João Carlos Moreno de Sousa
Arqueólogo, pós-doutorando vinculado ao 

Laboratório de Estudos Evolutivos Humanos, do 
Instituto de Biociências da Universidade de São 

Paulo (LEEH-IB-USP) 

Leticia Cristina Correa
Arqueóloga, doutoranda vinculada ao 

Laboratório de Estudos Interdisciplinares em 
Evolução, Cultura e Meio Ambiente, do Museu 

de Arqueologia e Etnologia da Universidade de 
São Paulo (LEVOC-MAE-USP)

RESUMO: Visando contribuir para discussões 
sobre as interações entre a ocupação inicial 
do território paulista e seus quadros naturais, 
efetuamos a caracterização da inserção de 14 
sítios arqueológicos líticos associados a datações 
absolutas (C14 e LOE) mais antigas do que 8 mil 
anos na paisagem físico-ambiental do Estado 
de São Paulo. Elencou-se a disponibilidade 
de atributos valorizados por populações que 
praticavam a caça e a coleta em cada domínio 
do meio físico de São Paulo, ponderou-se 
suas relações com as características dos sítios 
arqueológicos, e sugeriu-se estratégias usadas 

por estes antigos grupos humanos para inserirem-
se na paisagem geomorfológica e geológica 
paulista.
PALAVRAS-CHAVE: sítios arqueológicos líticos, 
caçadores-coletores, apropriação humana do 
relevo, uso humano de materiais geológicos, 
Holoceno Inicial.

1 |  INTRODUÇÃO

As discussões sobre a ocupação humana 
do território e paisagens da América do Sul em 
períodos que antecedem o Holoceno Médio 
(anterior a 8 mil anos atrás) vem recebendo 
múltiplas contribuições ao longo do tempo (ex: 
Araujo, 2004; Araujo & Correa, 2016; Vialou et 
al. 2017; Parenti et al., 2018; Moreno de Sousa, 
2019). Dentre elas, incluem-se aquelas que 
buscam apresentar a caracterização destes 
antigos grupos humanos adotando uma ênfase 
em discutir as relações que estabeleciam com 
os quadros físico-naturais das paisagens do 
continente sul-americano – isto é, suas relações 
com o relevo, solos, rochas, sedimentos, clima, 
os rios e outras fontes hídricas (ex: Ab`Saber, 
1994; Araujo, 2004; Batalla et al., 2018; Cheliz 
et al., 2020).  

No caso específico do território do Estado 
de São Paulo, existem catalogados centenas 
de sítios arqueológicos pré-coloniais. Dentre 
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eles, uma pequena parcela – 14 sítios, evidenciados por pesquisas acadêmicas (Beltrão 
et al. 1983; Plens et al., 2001; Calippo, 2005; Araujo et al. 2017; Araujo & Correa, 2016; 
Beltrão, 1974;  Santos, 2011; Cheliz et al., 2018; e Troncoso et al. 2016) e por relatórios 
de licenciamento ambiental (Zanettini Arqueologia 2004 e 2016; A Lasca 2016 e 2017; 
Documento, 2002) – apresentam associações entre vestígios de presença humana, 
depósitos e datações absolutas obtidas por  C14 e Luminescência Opticamente Estimulada 
(LOE) que permitem inferir sobre a possibilidade de ocupações humanas vinculadas ao 
intervalo temporal anterior a 8 mil anos atrás (Araujo, 2004; Santos, 2011).

As evidências de ocupação humana desses antigos assentamentos, encontrados 
em meio a depósitos sedimentares e solos em profundidades de até 3 metros, incluem 
diversificados conjuntos de artefatos de rocha lascada, tais como os classificados como 
pontas pedunculadas, conhecidas popularmente como “pontas de flecha” ou “pontas 
de lança”, artefatos plano-convexos (lesmas), também denominado de acordo com sua 
função como  “raspadores”, e lascas retocadas (Correa, 2017), que possuem diversas 
funcionalidades. Tais remanescentes antrópicos líticos são usualmente associados 
à grupos humanos que praticavam a caça e a coleta, tendo um estilo de vida nômade 
ou seminômade vivendo em grupos de algumas dezenas de pessoas, muito anteriores 
aos agricultores-ceramistas Tupi e Jê presentes no momento da chegada do colonizador 
europeu ibérico ao atual território brasileiro.

Como uma contribuição às discussões anteriores (ex: Miller Jr, 1968; Ab`Saber, 
1994; Araujo 2004 e 2015; Assunção et al. 2011,  Araujo e Correa, 2016; Araujo et al. 
2017a; Araujo et al. 2017b, Araujo et al 2021 Beltrão,  1974; Batalla  2018; Batalla et al. 
2019; Cheliz et al. 2018;   Moreno de Sousa 2019; Okumura & Araujo, 2014; Santos, 
2011; Santos & Cheliz 2017; Troncoso et al., 2016; Vialou, 1983) sobre este recuado 
intervalo de ocupação humana do território paulista, o presente trabalho  apresentar uma 
caracterização sumária da inserção na paisagem geomorfológica e geológica  (Ab`Saber, 
1969; Almeida, 1964; IPT, 1981) destes antigos vestígios de presença antrópica presentes 
no estado de São Paulo. Buscou-se tanto mediar a distribuição e contextualização 
do conjunto de sítios arqueológicos referidos nos grandes compartimentos de relevo 
paulistas, quanto caracterizar suas inserções individualizadas nas feições dos quadros 
morfológicos, geológicos, de drenagem e paleoambientais dos entornos de uma parcela 
dos sítios individualizados. Visou-se, assim, discutir a hipótese de que haveria padrões de 
similaridades na inserção dos diferentes sítios nos quadros físico-naturais, o que sugeriria 
estratégias de ocupação da paisagem adotadas por grupos caçadores-coletores.
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2 |  MATERIAIS E MÉTODOS

Inicialmente foi realizada uma revisão bibliográfica visando tanto o inventario dos 
dados arqueológicos ligados a sítios com vestígios de ocupação humana antiga (anteriores 
a 8000 anos atrás), quanto um sumário das caracterizações físico-ambientais pré-existentes 
do Estado de São Paulo.

Com relação aos dados arqueológicos, foram caracterizadas a localização dos sítios 
associados a datações mais antigas que 8 mil anos com base tanto nos relatórios técnicos 
provenientes da chamada Arqueologia de Contrato ligados a atividades de licenciamento 
ambiental (ex: Documento, 2002; A Lasca, 2016 e 2017 Zanettini Arqueologia, 2004, 2016) 
quanto pesquisas acadêmicas (ex: Beltrão et al. 1983; Plens et al. 2001; Calippo, 2005; 
Santos 2011; Vialou 1983; Araujo et al. 2017, 2021; Cheliz et al. 2018; Araujo & Correa 2016; 
Troncoso et al 2016; Batalla 2017; Batalla et al. 2019, Moreno de Sousa 2019). A localização 
de tais sítios foi inserida em ambiente de Sistema de Informação Georreferenciada (SIG). 
Nos casos de sítios em que existem contendas sobre a associação das datações e dos 
artefatos, procurou-se apresentar as distintas interpretações efetuadas pelos diferentes 
pesquisadores que estudaram os assentamentos em questão. Com relação as datações 
de 14C, inseriu-se no presente trabalho aqueles sítios cujas idades calibradas mostrem-se 
anteriores a 8 mil anos. No caso das datações obtidas por LOE, inseriu-se os sítios cujas 
idades centrais das amostras obtidas excedam 8 mil anos, mesmo que as margens de erro 
eventualmente abram a possibilidade de idades inferiores a supracitada. 

Referente aos dados físico-ambientais, foram revistas e compiladas informações 
referentes à geologia, drenagem e compartimentação geomorfológica do Estado de 
São Paulo, com ênfase na caracterização de Almeida (1964) e do IPT (1981), além de 
prospecções no entorno de alguns sítios pesquisados pelos autores. Dados levantados do 
meio físico foram avaliados pela disponibilidade de feições físico-ambientais herdadas da 
natureza tidos como usualmente mais valorizados pelas populações vinculadas ao modo 
de vida de caçador-coletor (terrenos estáveis para fixação humana, fontes de matérias-
primas para preparação de artefatos líticos e fontes de água potável), com o fim de elencar 
as diversas disponibilidades de cada um desses atributos nos múltiplos compartimentos de 
relevo do estado.

Posteriormente, realizamos um detalhamento dos atributos litológicos, altimétricos, 
clinográficos (declives do terreno) e da drenagem nos entornos de parte dos sítios 
arqueológicos associados a cada um dos compartimentos de relevo estaduais, de acordo 
com compilações de dados do Serviço Geológico do Brasil (CPRM) e consulta as cartas 
topográficas do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE, 1972) e do Instituto 
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Geográfico e Cartográfico (IGC, 2020).  Adicionalmente, a caracterização dos sítios 
previamente realizada (em especial as matérias-primas de suas peças) foram comparadas 
com os dados compilados pela referida descrição do meio físico, com foco na mediação da 
disponibilidade de afloramentos rochosos e outras fontes de matéria-prima nos entornos de 
cada sítio e de cada compartimento de relevo.

Os dois conjuntos de dados elencados foram sobrepostos e inter-relacionados 
(caracterização e distribuição dos atributos geológicos e geomorfológicos versus distribuição 
e caracterização dos sítios), para que fosse possível identificar eventuais compartimentos 
e atributos de relevo associados a uma parte mais expressiva destes antigos locais de 
ocupações humanas, permitindo a discussão sobre eventuais motivos que contribuíram 
para referidos padrões de sobreposição.

3 |  RESULTADOS

3.1 Compartimentos de relevo e a ocupação humana inicial em São Paulo

Os sítios arqueológicos com idades potencialmente anteriores a 8 mil anos 
mostram-se presentes em todos os compartimentos do relevo de São Paulo (Figuras 1 e 
2). O detalhamento das características e recursos disponibilizados para populações que 
praticam a caça e a coleta por cada qual destes domínios geológicos e geomorfológicos, e 
as discussões de como os vestígios da ocupação humana antiga (figura 2) se inserem no 
meio físico são detalhados nos tópicos seguintes.

3.2 A Província Costeira e os sítios paulistas associados a camadas 
conchíferas (“sambaquis”) com idades recuadas

A Província Costeira mostra-se como bordo leste do Planalto Atlântico, 
caracterizando-se como representativa das paisagens dominantes de vastos setores 
do litoral sudeste brasileiro (Ab`Saber, 1956; Almeida, 1964). É marcada pela oposição 
entre serranias florestadas e planícies costeiras. As serranias florestadas apresentam-se 
íngremes e marcadas por altos desníveis verticais entre seus sopés e suas cumeadas (por 
volta de 1000 metros no litoral norte e 800 metros no litoral sul) associadas a rochas ígneas 
(majoritariamente diversos tipos de granitos) e metamórficas (realçando-se a presença de 
gnaisses, xistos e, no caso do seu segmento sul, de faixas de rochas metacalcárias) – 
(Ab`Saber, 1956; Almeida, 1964, IPT, 1981). As planícies costeiras vinculam-se a depósitos 
sedimentares inconsolidados (predominantemente arenosos) com terrenos de baixos 
declives (de 0°a 5° de inclinação) e cotas altimétricas reduzidas (0-20 metros) dispostos 
entre os sopés serranos e a linha de costa do Oceano Atlântico, por extensões entre algumas 
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centenas de metros a vários quilômetros em planta. As planícies alternam segmentos de 
praias arenoargilosas (prevalecentes no litoral sul do estado), com outros caracterizados 
pela presença de praias rochosas (prevalecentes no litoral norte do estado), estas com 
amplas concentrações de blocos líticos de composição similares as do embasamento das 
Serranias. 

Figura 1 – mapa mostrando a sobreposição dos domínios geomorfológicos de São Paulo 
(Almeida, 1964) e os sítios com vestígios de ocupação potencialmente anteriores a 8 mil anos

Fonte: adaptado de uma sobreposição entre Ab`Saber (1956), Almeida (1964), Assunção et 
al. (2011), IPT (1981), Libault (1971), Martinelli (2009), Documento Antopologia e Arqueologia 

(2002); A Lasca (2016 and 2017), Zanettini Archaeologia (2003 and 2016), Beltrao (1974); Beltrão 
et al. (1983); Plens et al. (2001); Calippo (2005); Santos (2011); Vialou (1983); Correa (2017), 
Araujo et al. (2017); Cheliz et al. (2018 e 2021); Araujo e Correa (2016); Troncoso et al. (2016)
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A Província Costeira apresenta, ainda, uma densa rede de drenagem perene, com 
nascentes em meio a suas amplas serranias, onde existem vales profundos e íngremes, 
e abundantes aquíferos fraturados, com sentido das correntes das águas fluviais voltadas 
para o mar, a leste. A maior parte dos seus rios apresentam cursos de diminuta extensão 
(não mais do que poucos quilômetros), com a notória exceção do rio Ribeira do Iguape, 
no segmento sul da Província Litorânea. Apresentam, assim, alta disponibilidade de 
fontes hídricas, média disponibilidade de terrenos semiaplainados (pouco frequentes nas 
serranias, mas comuns nas planícies) e média disponibilidade de afloramentos rochosos 
(que se mostram disponíveis nas serranias, e em costões e praias rochosas de alguns 
segmentos das planícies).

Figura 2 – Alguns dos vestígios líticos de atividades humanas associados a camadas 
sedimentares datadas em mais de 8 mil anos em diferentes pontos do Estado de São Paulo, 
mostrando artefatos vinculados aos sítios: A e G - Caetetuba; B e F - Alice Boer; C - Carcará; 

D - Bastos; E - Estrela do Norte 1

Fonte: autores.

Na Província Costeira estão localizados os sítios arqueológicos Capelinha (vinculado 
a datações convencionais de C14 que incluem o intervalo entre 9250+-50 e 8860+-60 anos 
AP), Batatal (associado a datação convencional de C14 de 9050+-100 anos AP) e Cambriu 



 
Capítulo 1 7

Grande (associado a datação convencional de C14 de 7870+-80 anos AP), tal como 
caracterizados nos trabalhos de Figuti (2004), Calippo (2005) e Plens et al. (2007). Os 
três sítios associam-se a camadas artificiais (depósitos antropogênicos conchíferos), com 
registro também de presença de esqueleto humano e artefatos de rocha lascada (incluindo 
pontas líticas) no sítio Capelinha (Figuti, 2004; Plens et al. 2001). 

O sítios Capelinha está inserido em estreito fundo de vale fluvial nas serranias 
da Província Costeira, em altitudes dispostas entre 300 e 400 metros, em local pautado 
por declives localmente reduzidos em relação as imediações, e cercados por terrenos 
de inclinações mais salientes (entre 17º e mais de 33º de inclinação) e mais elevados 
(dominantemente acima de 600 m, com cumeadas que ultrapassam 800 m distantes em 
locais não mais distante do que 5 km), tal como caracterizado nas plantas topográficas 
do IGc (2020). O sítio está situado sobre depósitos sedimentares de fundo de vale e 
próximo (menos de 5 quilômetros) de escarpas associadas a rochas graníticas, xistos e 
metacalcárias, que Lima (2005) associa a presença de silexitos dispersos em meio a elas. 
No leito dos fundos de vales fluviais onde situam-se encontram-se presentes múltiplos 
fragmentos rochosos, inclusive de silexitos bastante similares aos que perfazem porção 
significativa dos artefatos líticos de tal sítio (Lima, 2005). Igualmente, o sítio Capelinha, a 
despeito de sua inserção na Província Costeira, encontra-se relativamente afastado (>15 
quilômetros) da atual linha de costa. 

O sítio arqueológico Cambriu Grande está inserido nas planícies litorâneas da Ilha 
do Cardoso, em intervalo altimétrico inferior a 100 m, e dista menos de 1 km da linha 
de costa atual, do rio Cambriu e dos sopés das elevadas (>500 m de altitude) serranias 
ígneas-metamórficas da supracitada Ilha do Cardoso (Calippo, 2006; Cheliz, 2015). No 
conjunto das escarpas próximas (raio de 5 km do local do sítio) ressalta-se a presença não 
somente de granitos e xistos, como também de quartzitos (Weber, 1998; Karman et al. 1999; 
Cheliz, 2015). Igualmente, ressalta-se a presença de granitos e quartzitos desprendido de 
paredões rochosos e polidos e transformados em formatos semiesféricos pela ação do mar 
(Cheliz e Oliveira, s/d).

Ainda que o conjunto destes sítios incluam a construção de camadas conchíferas 
e vinculem-se a unidade geomorfológica da Província Costeira, existem ressalvas se 
aqueles situados nas serranias interiores distantes da linha de costa também vinculariam-
se a antigas populações litorâneas (Plens, 2007). De fato, Moreno de Sousa e Okumura 
(2021) inclusive defendem que o padrão tecnológico das pontas líticas do supracitado 
sítio Capelinha seria vinculado a alguma indústria lítica de grupos caçadores-coletores do 
interior do Vale do Ribeira, que caracteriza-se por um específico padrão de trabalhar as 
rochas, mas que ainda não foi devidamente estudado e caracterizado. 
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3.3 O Planalto Atlântico, e a inserção da ocupação humana antiga em área 
geomorfológica e geológica de exceção local

O Planalto Atlântico vincula-se a um conjunto de diversificadas extensões de rochas 
ígneas (notadamente granitos) e metamórficas (tais como gnaisses, migmatitos, anfibolitos 
e quartzitos) intensamente deformadas por múltiplas falhas e dobras (Almeida, 1964; IPT, 
1981). As fraturas de menores dimensões ocasionalmente mostram-se preenchidas por 
quartzo e outros derivados de sílica (IPT, 1981). Seus padrões de relevo predominantes 
caracterizam-se por sucessões de terrenos ondulados na forma de sucessões de morros 
em formato de “meia-laranja” ou “Mares de Morros” (Ab`Saber, 2003), ligadas a uma rede 
de drenagem caracterizada por rios de corredeiras, bastante similar aos quadros de relevos 
dominantes nos estados de Minas Gerais, no interior do Rio de Janeiro e do Espírito Santo.  
Seus principais rios são o Tietê (orientado em direção predominantemente W-E, com sentido 
da corrente rumo ao interior do Estado) e o Paraíba do Sul (com direção predominante 
NW-SE, com sentido da corrente rumo ao litoral). Depressões pontuais ocorrem no vale 
de São Paulo e no do Paraíba, associadas as bacias sedimentares embutidas em meio ao 
Planalto, com fundos de vales preenchidos por sedimentos inconsolidados diversificados, 
associados a declives predominantemente brandos e cercadas por escarpas íngremes 
de elevados desníveis verticais locais. Apresentam, assim, fontes hídricas abundantes, 
raridade de áreas semi-aplainadas (praticamente restrita as suas depressões pontuais ou 
a seus estreitos fundos de vale e topos de morros) e incomuns afloramentos rochosos.

O único sítio arqueológico já registrado com datações absolutas do Holoceno Inicial 
(incluindo datação C14 convencional de 8870 anos AP – A Lasca, 2016) nesta região é o sítio 
Carcará (Assunção et al. 2011; A Lasca, 2016). O supracitado antigo assentamento humano 
mostra-se associado a um padrão geomorfológico de exceção no contexto do Planalto 
Paulista, vinculando-se a uma depressão (Vale do Paraíba), em meio ao predominante 
relevo de morrarias deste compartimento oriental do relevo paulista. Insere-se, assim, em 
meio a uma extensão alongada de terrenos de declives baixos-intermediários (entre 2º e 
10º de inclinação), quando considerados os predominantes nas escarpas dos entornos 
(que ultrapassam com frequência 20ºde inclinação), e altimetrias (410-600 metros) também 
baixas quando comparadas as das serras que cercam o Vale do Paraíba (que chegam a 
ultrapassar 1200 metros de altitude, com desníveis verticais locais de mais de 500 metros 
entre os fundos de vale e cumeadas das elevações circundantes).

O fundo do Vale do Paraíba mostra-se vinculado a diversificados pacotes de depósitos 
sedimentares (que incluem a presença de cascalhos de quartzo – Carneiro et al. 1976; 
Mancini, 1995) associados as extensões de menores altitudes e declives do Vale. Uma 
porção expressiva dos artefatos líticos de tal sítio, tal como suas belas fontes lascadas em 
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quartzo (A Lasca, 2016), mostra-se semelhante visualmente a parte dos fragmentos líticos 
presentes em tais depósitos de cascalhos, o que permite aventar seu uso como matéria-
prima por parte destas antigas populações. As escarpas serranas que circundam o fundo 
de vale mostram-se, por sua vez, associadas a uma ampla diversidade de rochas ígneas e 
metamórficas presentes no Planalto Atlântico (Almeida, 1964; Carneiro et al. 1981). O sítio 
Carcará mostra-se, ainda, distante menos do que 500 metros do canal mais próximo, o rio 
Paraíba do Sul, atributo que também pode eventualmente ter contribuído para a escolha 
do local do sítio.

Em termos tecnológicos, o sítio Carcara ressalta-se pela presença de pontas líticas 
com similaridades visuais aparentes com os padrões característicos da indústria lítica 
Rioclarense (Moreno de Sousa, 2019). No entanto, um estudo mais aprofundado sobre a 
possível vinculação destas pontas a supracitada indústria lítica ainda está sendo realizado.

3.4 A Depressão Periférica e o contexto da ocupação humana inicial de São 
Paulo

A Depressão Periférica caracteriza-se como extensões de terrenos rebaixados 
situados entre as Cuestas (a oeste) e o Planalto Ocidental (a leste). Associa-se ao predomínio 
de menores altitudes (400-500 m), e mais brandos desníveis verticais e inclinações do que 
os compartimentos de relevo circundantes (Almeida, 1964), e vincula-se ao predomínio de 
rochas sedimentares paleozoicas, que no nível superficial do terreno usualmente mostram-
se transformadas em solos profundos e disseminados (Embrapa, 2020). É caracterizada 
por uma rede de drenagem perene com correntezas predominantemente voltada para leste, 
ressaltando-se a presença dos rios Tietê, Piracicaba e Mogi-Guaçu. Apresenta, assim, uma 
alta disponibilidade tanto de fontes hídricas perenes, quanto de terrenos semi-aplainados e 
baixa disponibilidade de afloramentos rochosos.

O único sítio arqueológico já registrado com datações absolutas do Holoceno 
Inicial nesta região é o sítio Bela Vista 1 (Documento, 2003). No entanto, existem alguns 
sítios situados na área de transição com as Cuestas, como os sítios Alice Boer, Lagoa do 
Camargo e Caetetuba, descritos no próximo subtópico.

3.5 As Cuestas, e seu papel de destaque na ocupação humana antiga de São 
Paulo

O compartimento das Cuestas mostra-se como bordo leste do Planalto Ocidental 
Paulista, e é marcado pela presença de um conjunto externo (oriental, que perfaz o limite 
com a Depressão Periférica) e um segmento interiorizado (ocidental) conforme descrito 
por Almeida (1964). O segmento externo mostra-se associado a presença de escarpas 
(fronts) íngremes e caracterizadas por expressivos declives (usualmente maiores do que 
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30º de inclinação) e desníveis verticais locais (podendo superar 300 metros), e elevada 
abrangência altimétrica (entre 480 e 1200 metros), associadas a rochas ígneas e areníticas 
do Grupo São Bento, com topos marcados por planaltos locais (reversos) de diminutos 
desníveis verticais e declives, associados predominantemente a coberturas sedimentares 
diversificadas ligadas a Formação Itaqueri e ao Grupo Bauru (Ladeira, 2002). O segmento 
interno mostra-se também associado a alternância entre fronts e reversos, porém, 
caracterizados por caráter relativamente suavizado dos contrastes morfológicos, vinculados 
a declives e desníveis verticais locais usualmente menores do que o dos fronts externos.

As Cuestas mostram-se sobrepostas por uma densa rede de drenagem perene, 
uma parte (ligada aos fronts das Cuestas externas) com direção predominantemente W-E,  
com sentido das correntezas rumo a leste ligados a vales profundos e de declives elevados 
(usualmente superiores a 20°de inclinação) e, outra parte (relacionada aos reversos das 
Cuestas externas e as Cuestas internas) apresenta sentido das correntezas dos rios 
voltados à oeste, rumo ao adjacente Planalto Ocidental, associadas a vales de declives 
relativamente mais brandos (usualmente inferiores a 20° de inclinação).

As Cuestas mostram, assim, alta disponibilidade de fontes hídricas, média 
disponibilidade de terrenos semi-aplainados e alta disponibilidade de afloramentos 
rochosos (destacando-se as amplas exposições de afloramentos de arenito-silicificado 
ligados a Formação Botucatu presentes nas escarpas dos fronts cuestiformes).

As Cuestas mostram-se como o compartimento de relevo de São Paulo que apresenta 
um maior número de sítios arqueológicos líticos com idades recuadas no território paulista 
(figura 1). 

Nesta unidade geomorfológica das Cuestas, próximo a transição com a Depressão 
periférica, está situado o sítio Alice Boer.  Beltrão (1987), baseando-se em associação de 
datação convencional de carvão e materiais que ela considerou serem artefatos líticos, 
chegou a propor uma idade inicial de ocupação vinculada ao Pleistoceno Tardio para tal 
sítio (~14 mil anos antes do presente). Com base em novas escavações, Araujo et al. (2017 
e 2021) defende que seriam idades convencionais de 7680+-40 anos antes do presente as 
mais antigas associada a presença humana para tal sítio.  

O sítio Alice Boer mostra-se disposto nos sopés (intervalo altimétrico entre 500 e 
600 metros) dos fronts das escarpas cuestiformes, num contexto de declives atenuados 
(5° a 15°) em relação ao adjacente front serrano (onde as inclinações são maiores do que 
30°), e poucos metros distante em planta de um canal fluvial, mostrando-se ainda sobre-
elevado alguns metros em relação ao nível atual do leito do referido rio (IGc, 2020; Cheliz et 
al. 2020). Nos entornos, existe uma ampla distribuição de arenitos da Formação Botucatu 
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e Piramboia ao longo das encostas da Serra, a presença da Formação Corumbataí (que 
inclui clastos de silexito em seu interior) nos trechos de menores declives dispostos além 
dos sopés das serras, e da Formação Itaqueri (que também inclui clastos de silexito em seu 
interior) no topo da Cuesta, em segmentos de menores declives e mais elevadas altimetrias 
dos entornos, conforme mapeamento da CPRM (2006). Em termos tecnológicos, o sítio 
inclui a presenta de pontas líticas e lesmas de silexito típicas da indústria lítica Rioclarense 
(Moreno de Sousa, 2019; Moreno de Sousa e Okumura, 2020; Araujo et al. 2021) – figura 2.

Outro sítio arqueológico nesta transição entre Cuestas e Depressão Periférica é o 
sítio Lagoa do Camargo, onde escavações realizadas por Araujo et al (2017) documentaram 
a presença de artefatos líticos encontrados adjacentes a amostras datadas por C14 
convencional em 9300+-40 e 7490+-40 anos antes do presente. O sítio situa-se poucos 
quilômetros distante do Alice Boer, e não apresenta uma associação tecnológica definida 
com industrias líticas pré-conhecidas, dada a presença apenas de pequenas lascas 
esparsas. O sítio está localizado ligeiramente distanciado dos sopés serranos das Cuestas 
(< 5 km), inserindo-se num nível do terreno próximo a 600 metros de altitude, de declives 
brandos, sobre-elevado em relação aos entornos várias dezenas de metros, bordejado por 
terrenos íngremes (inclinações maiores do que 15 graus).  Há nas proximidades, além das 
unidades litológicas previamente descritas como ligadas ao sítio Alice Boer, afloramentos 
dos sedimentos diversificados que compõe a Formação Rio Claro (sob a qual o sítio está 
situado), conforme CPRM (2006) e Araujo et al. (2017). 

Ainda nesta região de transição encontra-se o sítio Caetetuba, cujo tempo de 
ocupação – com base na associação de artefatos e adjacentes materiais datados por C14 
convencional – incluiria as idades 9590 ± 40 e 8210 ± 30 anos antes do presente, de 
acordo com Troncoso et al. (2016). Ele está inserido no contexto da percee das Cuestas 
basálticas – uma quebra na continuidade dos fronts das escarpas cuestiformes.  No caso 
em questão, trata-se de um segmento em que o rio Tietê está cercado por um amplo 
vale de orientação leste-oeste, rompendo a continuidade norte-sul dos fronts das Cuestas. 
O sítio é caracterizado por declives entre intermediários e brandos do terreno (entre 5º 
e 15º), na faixa altimétrica entre 500 e 600 metros, conforme caracterizado por cartas 
topográficas do IGc (2020), e está próximo a afloramentos e/ou produtos de alteração e 
remobilização de rochas básicas da Formação Serra Geral e dos arenitos da Formação 
Botucatu, bem como registra-se a presença de coberturas sedimentares inconsolidadas 
que os dados da CPRM (2006) apontam como ligadas a Formação Vale do Rio do Peixe. 
Mostra-se adjacente (>50 m), ainda, a um pequeno rio, afluente da margem esquerda do 
rio Tietê. Inicialmente, Troncoso et al. (2016) registraram no sítio apontando similaridades 
dos artefatos com alguns aqueles de outras áreas, como as lesmas da Tradição Itaparica e 
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as pontas da região de Rio Claro (SP). Posteriormente, Moreno de Sousa (2019) e Moreno 
de Sousa e Okumura (2020), com base na análise tecnológica destes mesmos artefatos 
(figura 2) associaram o sítio à Indústria Rioclarense.

O sítio Bastos, por sua vez, está na porção interna da unidade das Cuestas. Seu 
tempo de ocupação, tomado com base em datações C14 convencionais obtidas por Araujo 
e Correa (2016), incluiria as idades de 10590+-40 e 9650+-40 anos antes do presente. 
Encontra-se situado num pequeno (algumas dezenas de metros quadrados) e bem 
delimitado nível semiaplainado (inclinações entre 1º e 5º graus) no fundo de um alongado 
vale fluvial de direção norte-sul, mostrando-se circundo a leste, oeste, sul e norte por 
terrenos de maior declividade (inclinações maiores do que 15º e desníveis verticais locais 
de mais de 20 metros) em meio aos íngremes bordos de um alongado vale que secciona 
uma elevação interna (Planalto de Dourado) em meio as Cuestas. Mostra-se inserido em 
estreitos terraços adjacentes ao rio de fundo de vale local, correspondente as cabeceiras 
do rio Boa Esperança do Sul (afluente do rio Jacaré-Guaçu). Foram registradas faixas 
de afloramentos de arenitos silicificados proximais (distância inferior a 2 quilômetros em 
planta) ao sítio, bem como a presença documentada de blocos de arenitos silicificados 
nos entornos proximais – possivelmente originadas das coberturas arenosas indivisas que 
pautam o topo do Planalto de Dourado (Almeida, 1964; Sá & Ladeira, 2017; Batalla, 2018, 
Batalla et al. 2019). Em termos tecnológicos, o sítio Bastos é caracterizado pela presença 
de lascas retocadas. 

Por fim, o sítio Boa Esperança 2 (BES II) também insere-se na porção interna das 
Cuestas, num contexto de atenuação dos contrastes geomorfológicos desta partição do 
relevo paulista, em meio a trecho de ampla (>1 km de largura) planície aluvial do rio Jacaré-
Guaçu (Zanettini Arqueologia, 2003). Santos (2011) propôs que o tempo de ocupação 
humana de tal sítio poderia incluir o tempo de 14500+-3000 anos atrás, conforme datação 
de LOE por ele obtida em camada sedimentar vinculada a abundância de artefatos 
arqueológicos. Cheliz et al. (2021), também com base em dados LOE, propuseram que o 
tempo de ocupação de tal sítio pode incluir o intervalo entre 11.2 e 8 mil anos atrás. O sítio 
BES II insere-se em terrenos caracterizadas por baixos declives (1º a 5º de inclinação), 
e altimetrias (contido na faixa altimétrica entre 400 e 500 metros) e diminutos desníveis 
verticais locais, estando próximo (cerca de 500 metros de distância horizontal) ao atual 
curso do rio Jacaré-Guaçu. Associa-se a sedimentos inconsolidados arenosos de fundo de 
vale, num segmento com relativa menor presença de afloramentos rochosos in situ quando 
comparado aos fronts externos das Cuestas ou as escarpas que circundam o sítio Bastos. 
Encontra-se sobreposto a um trecho dos baixos terraços do rio Jacaré-Guaçu associados 
a uma extensa - ao menos algumas centenas de metros quadrados de distribuição em 
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planta (Zanettini Arqueologia, 2003; Santos, 20210; Cheliz, 2016; Cheliz e Ladeira, 2017) - 
cascalheira basal com abundância de seixos de arenito silicificado e silexitos (semelhantes 
visualmente a uma porção expressiva dos artefatos líticos associados ao sítio), recoberta 
por coberturas arenoargilosas e argiloarenosas.

3.6 Planalto Ocidental (e sua transição com as Cuestas)

O Planalto Ocidental (Almeida, 1964) mostra-se associado predominantemente a 
coberturas arenosas do Grupo Bauru, com menos frequentes afloramentos de arenitos e 
basaltos do Grupo São Bento e rochas sedimentares do Grupo Caiuá vinculados as baixas 
vertentes e fundos de suavizados vales locais. Nos trechos de menores altimetrias de tais 
fundos de vales registra-se, ainda, a presença de sedimentos inconsolidados (incluindo 
registro de cascalheiras com presença de quartzo associados a múltiplos níveis de terraços 
fluviais ou mesmo dispersos nas planícies de inundação – Bartorelli, 2004, Cheliz, s/d). 
Caracteriza-se, ainda, por desníveis verticais e inclinações locais predominantemente 
brandos, demandando trajetos horizontais que excedem três centenas de quilômetros para 
passar de altitudes de cerca de 500 metros nos seus limites orientais para altitudes de 
200 metros nos seus segmentos ocidentais. Exceções pontuais a este padrão majoritário 
se mostram na forma de raros morros e cumeadas isoladas, como o Morro do Diabo no 
extremo oeste do estado. O Planalto Ocidental mostra-se limitado a oeste pelas barrancas 
do Rio Paraná, a norte pelo Rio Grande, a sul pelo rio Paranapanema, e a leste pelo 
compartimento das Cuestas. Os baixos declives prevalecentes associam-se com perfis de 
solos muito profundos (com registro de Latossolos de dezenas de metros de espessura - 
Embrapa, 2020) e disseminados, apresentando-se seccionados por uma densa rede de 
drenagem perene, cujos rios principais (rios Grande e Paranapanema) assumem direção 
proximal a oeste-leste, desaguando no rio Paraná (Almeida, 1964).  Apresentam, assim, 
alta disponibilidade de fontes hídricas e de terrenos semiaplainados, e baixa disponibilidade 
de afloramentos rochosos.

Todos os sítios do Planalto Ocidental ou de seus segmentos de transição com as 
Cuestas inserem-se em contextos caracterizados por declives brandos predominantes do 
terreno (inferiores a 6º de inclinação), e altitudes reduzidas em relação a seus entornos 
(entre 280 e 320 metros no sítio Estrela do Norte 1, entre 500 e 550 metros no sítio Foz do 
Mojiguaçu, e entre 250 e 320 metros no sítio Água Vermelha 3). Os entornos de tais sítios 
são marcados pela presença das rochas básicas da Formação Serra Geral e sedimentos 
inconsolidados ligados as planícies aluviais. No caso do sítio Foz do Mojiuaçu e Estrela do 
Norte 1, existe também a presença proximal de sedimentos associados a Formação Vale 
do Rio do Peixe pela CPRM (2006), bem como a presença de arenitos das formações Rio 
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Paraná e Santo Anastácio no caso do sítio Estrela do Norte 1.  

4 |  DISCUSSÕES

Verifica-se que, a despeito dos diversos compartimentos de relevo em que os sítios 
arqueológicos estão situados, existem certas semelhanças dos atributos dos locais de 
instalação quando se considera características do meio físico dos entornos de cada qual 
destes antigos assentamentos. Todos os locais associados aos registros arqueológicos 
aqui discutidos mostram-se como terrenos caracterizados por baixas declividades em 
relação a suas imediações. Seja quando esse padrão de diminutas inclinações mostra-
se amplamente difundido nos entornos de cada assentamento – tais como sítios Foz 
do Mojiguaçu, Água Vermelha 3 e Estrela do Norte 1 em meio as amplas extensões de 
declives brandos do Planalto Ocidental Paulista, ou do limite das Cuestas internas com o 
Planalto Ocidental – seja quando esses padrões são exceções pontuais dentro de áreas 
caracterizadas por relevos predominantes de maiores declividades – tais como nos sítios 
Bastos e Capelinha 1, situados em estreitos níveis de declives brandos bordejados por 
íngremes vertentes em meio a, respectivamente, os  fronts internos das Cuestas e aos 
segmentos serranos da Província Costeira. 

Sugerimos que a necessidade de terrenos semiaplainados e estáveis para tais 
assentamentos assumiram, assim, algum tipo de relevância para esses antigos grupos 
humanos que viveram na área atualmente representada pelo Estado de São Paulo. De 
maneira que, mesmo quando instalados em locais caracterizados dominantemente 
por altos declives do terreno, teriam direcionado esforços para localizar segmentos de 
exceção caracterizados por inclinações pontualmente reduzidas. Este mesmo padrão de 
assentamento é documentado em sítios arqueológicos com idades de ocupação anteriores 
a 8 mil anos no Sul do Brasil (Cheliz et al. 2020).

Notamos também que a maioria dos sítios elencados neste estudo, a despeito 
das diferentes faixas altimétricas que se situam (de poucos metros acima do nível do 
mar no caso do sítio Cambriu Grande, até cerca de 660 metros no caso do sítio Bastos), 
encontram-se dispostos em altitudes relativamente reduzidas quando comparados a 
seus entornos imediatos. A única exceção a esse padrão prevalecente é o sítio Lagoa do 
Camargo, instalado no topo de um segmento de ressalto local de terreno da Depressão 
Periférica. É necessário ponderar que essas áreas de posições altimétricas relativamente 
reduzidas em relação ao entorno tendem a ser receptoras de fluxos de transportes naturais 
diversos, inclusive de eventuais clastos rochosos trazidos por enxurradas, que poderiam 
ser usados como fontes de matéria-prima para confecção de instrumentos líticos. Deve-se 
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apresentar a ressalva, porém, que estas mesmas características favorecem a erosão de 
material arqueológico eventualmente situado em áreas mais elevadas ligadas a declives 
mais expressivos, e a concentração dos mesmos em fundos de vale de altimetria reduzidas 
em relação aos entornos.

Registramos, igualmente, que a maior parte dos sítios se encontram não mais 
distantes do que 8 quilômetros de fontes potenciais de matérias-primas para lascamento, 
de características semelhantes às de parcelas expressivas dos artefatos registrados 
nos respectivos sítios, conforme dados da CPRM (2006). Este padrão está dentro dos 
limites que autores como Higgs and Vita-Finzi (1972) elencam como característicos dos 
deslocamentos diários empreendidos por populações de caçadores e coletores para 
obtenção dos recursos necessários a sua sobrevivência. Em parte dos sítios (sobretudo 
nos das Cuestas e Província Costeira) tais fontes potenciais de matérias-primas incluem 
faixas do terreno de inclinações superiores a 20º mais propensas a apresentarem solos 
menos espessos, e mais comuns afloramentos rochosos – fontes primárias de matérias-
primas. Em outros sítios, sobretudo nos sítios do Planalto Ocidental, bem como no caso 
do sítio Carcara em meio a depressão do Planalto Atlântico, e do sítio Boa Esperança II 
nas Cuestas, os sítios mostram-se próximos a depósitos inconsolidados que a literatura 
(Batorelli, 2004; Cheliz s/d) relaciona a presença abundante de fragmentos de materiais 
geológicos (ex: quartzo, silexitos e arenitos) semelhantes aos associados com os artefatos 
dos supracitados sítios, configurando-se tais depósitos como potenciais fontes secundárias 
de matérias-primas.

Adicionalmente, ressaltamos que a maior parte dos sítios elencados no presente 
trabalho estão dispostos a menos de 600 metros de canais fluviais que configuram 
atualmente fontes perenes de água, um dos atributos básicos para a subsistência de 
grupos humanos.  O posicionamento dos sítios com relação a atual rede de drenagem deve 
ser visto, porém, com cuidados e ressalvas, na medida em que estudos paleoambientais 
caracterizam ao menos em parte do Holoceno inicial alternâncias entre condições mais 
secas do que as de hoje para outras caracterizadas por incrementos de umidade em ao 
menos uma parcela da atual área do Estado de São Paulo (Cruz et al. 2005; Turcq et al. 
1998, Souza, 2010; Celarino, 2011; Cheliz e Giannini, 2020; Aviles et al. 2020). Ou seja, 
muitos dos canais fluviais em questão (sobretudo os menores, distantes dos principais 
rios) poderiam mostrar-se com menor vazão, ausentes ou situados em posicionamentos 
verticais ou horizontais distintos dos atuais (Cheliz et al. 2021). No caso específico dos 
sítios da Província Costeira, convém considerar também o registro de alterações nos 
posicionamentos do nível de mar e da linha de costa que, no passado, se apresentou 
sensivelmente diferente do atual (Angulo et al. 2006).
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Igualmente, ressaltamos que embora tenhamos destacado elementos da paisagem 
ligados a fatores capazes de contribuírem para a subsistência de grupos caçadores-
coletores, não pretendemos propor que, necessariamente, estes seriam os únicos fatores 
do meio físico a serem levados em conta para determinar a localização de suas ocupações. 
Mostra-se preciso considerar que muitas vezes tais antigas populações humanas poderiam 
ser motivadas a instalarem-se em certas áreas também por aspectos simbólicos (Zedeño, 
2008), associados a certas feições da paisagem tidas como pouco comuns no seu 
contexto. Ressalta-se, neste sentido, que vários dos sítios aqui analisados encontram-se 
próximos ao entroncamento de diferentes rios (tais como Foz do Mojiguaçu, Estrela do 
Norte, Alice Boer, Carcará e Boa Esperança II), ou de feições topográficas pouco comuns 
nas paisagens que predominam nos entornos (tais como o alongado vale do sítio Bastos, 
ou a relativa proximidade do sítio Estrela do Norte 1 do Morro do Diabo, uma das raras 
elevações de maior vulto do Planalto Ocidental Paulista), que podem ter tido contribuição 
em tal direção. Fatores simbólicos podem, ainda, ter contribuído para a escolha de 
locais de assentamentos ligados a cerimônias de sepultamento, como no caso do sítio 
Capelinha 1 Mesmo a maior presença de sítios arqueológicos líticos antigos vinculados ao 
compartimento das Cuestas (figura 1) pode não somente ter uma contribuição da elevada 
disponibilidade local de materiais geológicos (ex: arenitos da Fm. Botucatu – Araujo, 1992) 
tidos como de boa aptidão para confecção de artefatos de rochas lascadas, como também 
da raridade de paisagens marcadas por desníveis verticais abruptos no restante da 
porção ocidental do território paulista. Contribuindo potencialmente, assim, para que estas 
relativamente raras extensões marcadas por quebras topográficas maiores e mais abruptas 
das Cuestas chamassem a atenção na leitura da paisagens destas antigas populações, em 
meio aos domínios de relevos usualmente pouco acidentados do restante da porção oeste 
do território paulista. 

Por fim, não pode-se excluir que a raridade de sítios associados a ocupação humana 
anterior a 8 mil anos em certas partições geomorfológicas de São Paulo pode estar ligada 
a raridade de sítios datados. De maneira que a diversificação e multiplicação dos estudos 
arqueológicos possa levar a um aprofundamento da discussão sobre a sobreposição 
entre este recuado intervalo de ocupação humana e as paisagens geomorfológicas e 
geológicas do território paulista. Acentuamos, sobretudo, a necessidade de mais estudos 
sobre sítios líticos no Planalto Ocidental de São Paulo, em especial no vale do rio Paraná, 
cujas evidências na margem sul-mato-grossense (Kashimoto e Martins, 2016) sugerem um 
potencial de assentamentos antigos que poderia eventualmente ser também evidenciado 
na margem paulista.
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5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

Elencamos neste estudo algumas tendências predominantes de mediações entre 
os assentamentos de grupos humanos potencialmente anteriores a 8 mil anos e o meio 
físico do Estado de São Paulo. Verificamos que, a despeito dos diferentes compartimentos 
de relevo em que localizam-se, a maior parte dos assentamentos situam-se em locais 
onde esses três elementos do meio físico mostram-se presentes próximos entre si: [1] 
terrenos de altimetrias baixas em relação as predominantes nos entornos, [2] presença de 
canais fluviais a menos de 600 metros, [3] proximidade menor de 8 quilômetros de faixas de 
terrenos de inclinações elevadas, com mais de 20º, propensos a apresentarem afloramentos 
rochosos, ou proximidade similar de depósitos sedimentares inconsolidados associados a 
presença de cascalhos de quartzo, sílex e/ou arenito silicificado.  Consideramos, assim, 
que tais antigas populações confeccionavam seus artefatos líticos predominantemente a 
partir de materiais líticos semelhantes aos disponíveis nas proximidades dos seus locais de 
assentamento, dado a semelhança visual de ao menos grande parte das matérias-primas 
líticas artefatos líticos de tais sítios e das fontes de materiais geológicos de seus entornos.   

Interpretamos que os antigos grupos caçadores-coletores adotavam modos de 
vida capazes de se adequarem a quadros de paisagem geomorfológica e geológica 
sensivelmente diversos entre si, estando inseridos em todos os principais compartimentos 
de relevo do estado - das íngremes serras florestadas litorâneas do leste, aos amplos 
campos de declives brandos do interior na porção ocidental do Estado de São Paulo. 
Consideramos que esta capacidade adaptativa diante destes diferentes domínios da 
paisagem físico-ambiental paulista se mostra reforçada pela constatação de que artefatos 
líticos tipicamente associados à indústria Rioclarense são encontrados em sítios associados 
a diferentes partições geomorfológicas e geológicas de São Paulo - tanto nas Cuestas 
como possivelmente também no Planalto Atlântico (a ser verificado nos estudos líticos do 
sítio Carcará). Desta maneira, caso se admita que tal supracitado padrão tecnológico possa 
estar associado a uma afinidade cultural entre os diferentes grupos que o empregavam, 
teria-se um quadro pretérito em que antigos agrupamentos humanos vinculados a um 
mesmo grupo cultural pretérito conseguiram se adaptar e viver em ao menos dois dos 
diferentes domínios da paisagem geomorfológica e geológica paulista.

Ressaltamos que os apontamentos apresentados no presente artigo são, em grande 
medida, sugestões iniciais de interpretações dos dados para serem verificadas com maior 
profundidade por estudos em andamento ou futuras pesquisas. Um maior detalhamento 
da interação da ocupação inicial e do meio geomorfológico e geológico poderá ser obtido 
a partir da: caracterização petrográfica dos artefatos e das fontes de matérias-primas 
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próximas a cada um dos sítios, para discutir de maneira mais densa a possível relação 
entre eles; bem como pelo aprofundamento da caracterização altimétrica, clinográfica e das 
unidades geológicas balizados por detalhados trabalhos de campo em adição aos esboços 
iniciais aqui elaborados com base em revisões de informações esparsas previamente 
existentes na literatura. 
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